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AS CABEÇADAS DO ERRO «(Jm Homem>~Uma Obra» 
Um grande escritor da nossa 

Língua, Erico Veríssimo, grande 
nas palavras, mas nem sempre 
nas ideias, nestas às vezes até bem 
pequeno, tarreco mesmo, a pá-
ginas 314 do seu Solo de Clarl-
neta, para se defender da acusa-
ção de pornográfico, transpõe 
muito lindamente a pornografia 
para a crueldadel No seu mira• 
bolante parecer, os verdadeiros 
pornográficos da História foram 
Tamerlão, Nero e outros que tais 
paradigmas da ferocidade. 
«Falando com a maior since-

ridade, escreve ele no lugar cita-
do, para mim pornografia mesmo 
é a crueldade do homem pelo 
homem; obscenidade é a guerra 
e o genocídio... Acho que os ver-
dadeiros pornógrafos da História 
—já que uma pessoa realmente 
adulta só poderá sorrir das gro-
tescas fantasias eróticas do Mar-
quês de Sade—foram homens 
como Tamerião, Nero, Callgula, 
Mussoliai, Hitler—para mencio-
nar apenas os primeiros nomes 
que me brotam na mente». 
Aí está. É como se o ladrão, 

para se escusar da ladroeira, dis-
sesse: «Isto não é ladroeira; la-
droeira não é roubar, é matar». 
Tarreco, tarrequinho de todo, 

aqui, Erico Veríssimo l Grande 
pífia esta da sua Clarineta! 
Mas o «Solo,, termina com ou-

tra ainda maior, mais dessoante, 
mais destemperada. Escutemo-la: 

« ... Agora eu descobria que 
me havia tornado o pai de mim 
mesmo. Não se trata apenas dum 
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Dr. Francisco Rodrigues 

Torres 

Passou, no dia 20 de Fevereiro 
último, o 1.e aniversário do fale-
cimento do saudoso médico e 
grande benemérito de Barcelos e 
das suas instituições, Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres. 
Embora tardiamente, não que-

remos deixar de o recordar, nestas 
colunas para que, também o lem-

brem todos qu+atos beoehciaram 
dos seus relevastes serviços, tan-
tas vezes {graciosos. 

A virtude da lzratidão, que, no 
dizer de Napoleão, só cabe em 
corações grandes, tem de ser ma• 
nifestada pelas alunas bem forma-

das, até para estimular o apareci-
mento de outros homens da enver. 
gadura do inesquecível Dr. Torres. 

jogo de linguagem. Então dei a 
busca (do pai) por terminada. 
Isso significa que não preciso de-
pender de ninguém para meu sus-
tento, seja material ou espiritual. 
Gostaria de saber o que meu fi-
filho pensa de mim. Tento agir 
de modo a não (transmitir) a ne-
cessidade de buscar um pai». (O 
Solo de Clarineta, pág. 323). 

Fixaste bem, leitor? Pelos mo-
dos, Erico procede por autogera-
çáo e a si mesmo se tirou dos 
abismos do nada... Ora, analise-
mos devagar a p!fia desconforme: 

Ser o pai de si mesmo... Nãos 
Este homem não se tirou do abis-
mo. caiu nele, no abismo do 
absurdo. É Verdade que quis des-
fazer a absurdidade com as pala-
vras seguintes; mas não desfez 

Ipor Abel Guerra 1 
nada, antes a reforçou, ou, mais 
propriamente, fui de absurdo em 
absurdo, de abismo em abismo. 
Senão, vejamos: 

Ser pai não significa sustentar. 
Se assim fosse, o moleiro, que dá 
o penso ao burro, era pai do 
burro! 
Quanto ao sustento, há, como 

o mesmo Erico diz, e todos sa-
bem, o material e o espiritual. E 
em nenhum deles nós somos inde-
pendentes. Sem ir mais longe, não 
depende cada um de nós de quem 
nos fornece o pão que comemos 
e o fato que vestimos? E quanto 
ao sustento espiritual haverá al-
guém que já nasça ensinado? Ou 
alguém que se possa auto•infun-
dir toda a ciência, toda a virtude, 
toda a perfeição? 
Mas, além do sustento material 

e espiritual, há ainda outro sus-
tento bem mais radical: asustenta-
ção da existência, que só depende 
de Deus. E a morte se encarre-
gará de desmentir todo aquele 
uue diz não depender de ninguém. 
Bela auto-suficiência que na mor-
te se deixa despojar de tudo com 
a própria vidal 
Terá Erico Veríssimo reprova-i 

do, na última hora. estas e outras 
«desafinações» on desmanchos da 
sua obra? Esperamos que sim, e 
que à glória literária que neste 
mundo adquiriu se lhe siga, lá 
na terra da verdade, a glória que 
não sofre eclipse nem ocaso. 

Mário da Gama é meu Amigo 
e com tal, teve a gentiza de me 
entregar, como oferta, uma Notá-
vel Obra que honra Barcelos, enal-
tece a Pátria e rasga novos hori-
Yontes no campo social. É, sem 
dúvida, uma nobre, justa e eluci-
dativa resenha duma gigantesca 
Figura, no campo industrial, eco-
nómico e social cristão. «Um Ho-
mem—Uma Obra», Consagração 
Cristã a favor do Pão, do Traba-
lho, da Promoção Social e da Jus-
tiça, Mário da Gama que muito 
bem me conhece, julgou me digno 
de possuir tão valioso Exemplar 
que sintetiza a grandeza duma Al-
truísta Vida que se ag+gaatou prra 
além fronteiras e ao lado dos maio-
res pioneiros do Bem- Fazer, se en-
contra gravada no Bronze da Imor-
talidade. João 0uAree Veloso igual 
s um Homem e a Uma Obra. cur-
vo-me ao consultar a minba coas-
ciência e ela me diz: Sê justo e 
luta pela Verdade. Das trincheiras 
deste Semandrio, já distemos i — 
Que seria de Barcelos no campo 
industrial e económico social te 
na sua História reão figurasse tão 
ilustre Filho que nasceu a 19 de 
Março de 1888. para sua Alma ser 
entregue a D--us. no dia 18 de 
Março de 1966. Ao lermos João 

Duarte Veloso—Um Homem— 
Uma Obra, sentimo nos a mais 
insignificante areia e a menos ren-

dosa gota de água, como contri-
buto, na construção dum Mundo 
melhor e mais cristão, João Duar-

c Um Homem— Uma Obra» 

te Veloso foi a infinita cordilheira 
de montes do mais fino areal e a 
imensa e fértil água dos mares, sul-
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DO SOPÉ DO FACHO 
cc leão se pode ser grande no nosso País ?!„ 

Porque achamos oportuno, e, com a 
devida vénia, transcrevemos um peque-
no Artigo publicado em página de fun. 
do no jornal «A Ordem», do Porto, de 
242-77. Ei-lo: 

«Não se pode ser grande no nos-
sa Pais. Se um pequeno lavrador 
se torna grande, à força da enxa-
da e economias, assaltam-lhe as 
terras. Então, inerme, vexado, 
emigra. 

Se um pequeno industrial, com 
inteligência e esforço, consegue 
desenvolver a sua indústria, é vio-
lentamente destituído da sua em-
presa. E, emigra. 

Se um técnico se impõe pelo 
estudo e ganha nome, abocanha-
-o a mediocridade. Desolado, emi-
gra. 
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OS FOTÓGRAFOS DE BARCELOS 
Para atingirmas os nossos fins, 

em qualquer causa, temos que 
nos alicerçar muito e muito na 
sua origem; dal à realidade, é 
um facto positivo. 

Assim, no passado ainda não 
muito distante, tivemos como ex-
poentes máximos da Arte Foto-
gráfica, os inesquecíveis Barce-
celenses, Senhores Augusto Sou 
casaux e António Silva. 

I por Anónlo Campos  1 
O primeiro, estabelecido na 

nossa Barcelos e c, segundo, como 
repórter fotográfico do jornal do 
Porto a0 Primeiro, de janeiro», 
ambos, embora de posições dife-
rentes, nos deram, com profunda 

sensibilidade, a grandeza dos seus 
méritos. 
Além de outras fotografias do 

Senhor Augusto Soucasaux, as 
que estiveram, há anos, em expo-
sição no Salão Nobre dos Bom-
beiros de Barcelos, referentes a 
figuras gradas da nossa terra, só 
por Si o glorificaram. Deixou-nos 
na senda disso, com honra inegá-
vel, o reputado Artista, seu filho, 
Eurico Soucasaux. 

Quanto ao Senhor António Sil-
va, como repórter fotográfico, or-
gulham-se os Barcelenses de o te-
rem entre os primeiros na sua pro-
fissão Culminando já quase ao 
findar da vida ... com essa mara-
vilhosa exposição, num dos Salões 

10out:„ sm 24 _asa V 

Se um Professor universitário 
apela para a disciplina nas aulas 
e procura que os alunos apren-
dam cumprindo os seus deveres, 
chamam lhe reacionário e p8em-
-no fora da cátedra. O professor 
vê-se destituído, e, se não for agre-
dido a abco, é insultado. E emi-
gra. 
Emigram todos os grandes, nal-

guma coisa. Ficamos apenas com 
o resto: com a incompetência, 
com a reivindicação na liberda-
de, da asneira, com a incompe-
tência, com a reivindicação na 
liberdade, da asneira, com a ruí-
na e o vazio. 

Quando se é impedido de cres-
cer, é fatal o infantilismo. Cria-se 
uma geração de anões em todos 
os sectores da vida social. É o 
descalabro de um povo que fez 
epopeias e se vê reduzido a men-
digo e a espectro. 

Teremos de perguntar como o 
Macheth da trágédia Shakespea-
riana : — Em que alturas vai a 
noite?» 

por ANGELA 

—Depois deste pequeno artigo 
com tão grande lição, para quem 
lê com atenção e sente o que se 
vai passando dia a dia, reflectin-
do nas grandes verdades que ele 
encerra, não fazia falta comentá-
rios. 

Mas, porque há muita gente 
que só lê o que lhe interessa, ou 
reflecte no que diz respeito às 
suas ideologias, e por isso tenta-
-nos perguntar 5e não vale a pena 
chamar a atenção dos que se di-
zem de mais progressistas; além 

[Croattnsut ara o. p~ 

Gados pelas Lusas Caravelas que 
em todo o seu esplendor arvora-
vam a Cruz de Cristo, quando os 
nossos Maiores de antanho, novas 
Pátrias davam ao Mundo. João 
Duatte Veloso deu à Família, a 
Barcelos e deu à Pátria a sua Vida 
Exemplar, de cristianíssimo Mari-
do, amoroso Pai e Bairrista e Pa. 
triota sem igual. Sim, Mário da 
Gama, as suas virtudes não podem 
ser esquecidas e boje, mais do que 
nunca, nos é exigido a nossa pre-
sença, a nossa viRiláncia e a nossa 

fidelidade à Verdade e -aos Princi. 
pios Cristãos. 

I por ALVARO CORREIA l 

Foi assim a acção desse inolvi-
ddvel e cristianíssimo João Duarte 
Veloso, magestoºo farol a ilumi-
nar os seus Familiares que são 
Trabalhadores, e a todos nós que 
Trabalhadores sempre fomos. João 
Duarte Veloso—Um Homem— 
Urna Obra, tem muito de seme-
lhante so Evangelho. Tudo nos 
impressionou e à realidade nos 
chamou, Mata Mourisca, Correia 
de Oliveira, Décio Nunes, Maro 
ques de Azevedo e Mário Queirós 
e doutros não falamos porque do 
espaço que dispomos respeitamos, 

D. Francisco Mata Mouriscas 
cNáo vou fazer o elogio fúnebre 
daquele, cujo elogio glorioso já 
Deus teceu na Escritnra quando 
disse i«Bem•Aventurados os rectos 
de coração, e amantes da Paz por-
que serão chamados filhos de Deus. 
Bem-Aventurados os que têm fome 
e s@de de justiça porque serão sa-
ciados. Não pretendo fazer o elo-
gio daquele que aqui nos congre-
gou porque também jd Deus o fez 
quando disser cBem.Aventurados 
os misericordiosos porque alcança-
rão misericórdias «Se o Senhor 
João Duarte alcançou grande mi-
sericórdia diante de Deus porque 
soube usar de misericordia para 
com os seus semelhantes; porque 

(C~ asa V í 
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Jaiim e Lúcio 
Esteve de parabéns este nosso 

muito ilustre e prestimoso Cola-
borador, pois que, no dia 8 do 

corrente, teve a sua Festa de Ani-
versário Natalício. Por tal motivo 
os que trabalham em «0 Barcea 
lense» lhe enviam o seu cartão de 
mil a uma felicidades, assim como 
à sua distinta Família. 



PÁGINA ' 1 0 BARCE LENSE 

ALDREU 

UM PORTUGAL QUE 
DESCONHECE O FUTURO 
- O aumento da energia eléc-

trica deve dar uma grande crise 
às pequenas indústrias. Nem se.. 
quer posso pensar no futuro 
das pequenas indústrias. Como 
pode uma pequena indústria, 
que pouco trabalha durante o 
mês pagar tão elevado ordenado 
de aluguer de contador e este 
aumento de custo de viin ? -Que 

_ será de ti_ meu Portugal? 
Se não houver compreensão 

nos assuntos políticos e nos ho~ 
mens que desejam a continui-
dade de um país de trabalho, 
progresso e paz, repito, que será 
de ti meu Portugal? 

• 

Todos os habitantes) desta 
freguesia e da vizinha fregue~ 
sia de Fragoso lamentam a tra_ 
gédia do dia. 20 do mês findo, 
no rio Neiva, na ponte de Fra-
goso em que o infeliz Saúl Mar-
tins Dias, que completava 19 
anos de idade no mês corrente, 
filho de António Alves Dias e 
de Teresa Martins Neiva. 
O infeliz pensou atravessar 

a referida ponte, onde a água 
levava 1 metro de altura na 
estrada Alvarães — Barroselas, 
mas, segundo informações, .o 
infeliz Saúl padecia de ataques 
epilépticos. Quando do acidente, 
os habitantes gritaram, vive-n~ 
dose uma hora de amargura. 
Os habitantes de Aldreu e 

das vizinhas freguesias agrade 
cem aos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos e Barcelinhos, as~ 
sim como aos da vila de Espo~ 
sende pelo esforço em desco~ 
brirem o cadáver. 

Este foi encontrado passados 
dias, e retirado do rio Neiva, 
onde estava preso nuns salguei-
ros, pelos Bombeiros de Espo-
sende, em virtude de os Bom-
beiros de Barcelos e Barceli_ 
nhos não terem barcos para 
socorrer sinistrados marítimos. 
Todos os habitantes desta e 

vizinhas freguesias agradecem 
a estes Bombeiros que traba-
lham por amor e dão vida por 
vida. 
Quem é o homem que não au~ 

xilia os Bombeiros Portugue-
ses? Só aquele que não tem 
amor aos seus colegas, à Pátria 
e a Deus. 
O correspondente deste jor-

nal sinceramente agradece tam~ 
bem e apresenta à família enlu-
tada sentidos pêsames. 

DESPORTO 

O F. C. de Fragoso está de 
parabéns, pois está em primeiro 
lugar. 
O correspondente deste jor-

nal de Aldreu dá parabéns à 
digníssima comissão, ao Sr. 
treinador e a todos os joga 

dores.  C w . 

GALEGOS (S.ta Maria) 

Compeonoto Regional II Divisão da A. F. Braga 

O «Santa Maria de Galegos» 
comanda a classificação isolado 
distanciado 4 pontos do Frade 
los — 2.° classificado e o úl-
timo o Adaúfe com 5 pontos. 

O Santa Maria F. C. no tér,. 
minus da 1.a volta encontra~se 
encabeçando a classificação e 
já com alguns pontos de van~ 
tagem sobre o segundo classi~ 
ficado, o que nos leva a con-
cluir que será um sério candi~ 
dato ao título. 
Mais uma vez jogou, ven~ 

cendo um Panoiense por duas 
bolas a uma. 
O jogo, um tanto ao quanto 

difícil para o Santa Maria, dado 
a resistência activa que o Pa_ 
noiense F. C. manifestou ao 

longo da primeira parte, mas 
essa veio a desfalecer logo no 
início da segunda parte, usu~ 
fruindo aí o Santa Maria que 
de forma superior, (adquirida 
nos intensos treinos que faz) 
soube cria-r e aproveitar as 
oportunidades de golo. 
O terreno panoiense embora 

enxuto também constituiu uma 
dificuldade a chuva fez abrir 
alguns regos até ao centro do 
campo e sobre eles é impossível 
a prática, de futebol. 
A arbitragem por seu turno 

também foi irregular. 
Vencendo todas as dificulda~ 

des e constituindo uma equipa 
homogénea, o Santa Maria po-
derá ver um dia as suas aspi~ 
rações realizadas. 

Festa de Anos NOVOS ASSINANTES 
Fazem anos: 

Hoje Dia 12 — D. Maria 
Júlia de Castro Ascensão Cor-
reia e o Sr. Manuel Gomes de 
Carvalho. 

DIA 13 — Sr. Augusto Eu~ 
rico Soucasaux Armindo Tor-
res Matos e Francisco da Costa 
Martins. 

DIA 14 — D. Filomena Car-
valho, D. Maria Cândida Mes~ 
quita Lavado, D. Maria Del.. 
fina Miranda de Macedo Faria 
Gaio ' e D. Maria Eunice de Fa.~ 
ria. Soares, Joaquim Lopes da 
Silva, e D. Helena Gonçalves 
Leal. 

Deram..nos a hogira de se 
inscreverem como assinantes 
do Jornal «0 BARCELENSE» 
os nossos amigos, que seguem-: 

José de Castro Pinheiro 
José Augusto Calheiros 
Eugênio Gonzalez Ferreira 
Manuel Macedo Carneiro 
Daniel José da Silva 
João Lopes Fernandes 
Celestino Dias da Costa 
António Vilaça de Matos 
Júlio da Cruz Carvalho 
Daniel Rodrigues da Silva 
Domingos Pereira da Costa 
Manuel da Costa e Silva 

A todos pestes nossos novos 
assinantes enviamos~lhes o nos-
so muito e muito obrigado pela 
gentileza. 

Círcluio Católico de Operários 
Àssembleia Geral Extraordinária 

CONVOCATÓRIA 

A pedido da Direcção, convoco a Assembleia Geral para reunião 
extraordinária, às 21 horas, do dia 19 de Março corrente, na sede asso-
ciativa, na Rua D. Diogo Pinheiro, desta cidade, com o seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

1 - Dar conhecimento de actividades da 

2— Apreciar, aprovar ou modificar o 
Direcção e o Parecer do Concelho Fiscal. 

Barcelos e Secretaria do Círculo Católico 
de 1977. 

Direcção; 

Relatório de Contas da 

de Operários, 1_ de Março 

GENTE N G Z' A ARTUR PINHEIRO 

No passado dia 3 do corren~ 
te, no Hospital de Barcelos, deu 
à luz um lindo, menino, a Ex.ma 
Senhora D. Maria Alice Martins 
Miranda Rodrigues, dedicada 
esposa do nosso amigo, Sr. Ilí. 
dio Morais Rodrigues. 
Ao simpático casal, envia-

molhes os nossos parabéns e 
que o futuro para a bebé Belisa 
Carmina Miranda Rodrigues, 
seja cheio de felicidades, são 
os nossos sinceros votos. 

Daniel Martins 
Teve o seu aniversário no 

dia 1 do corrente, este nosso 
amigo, radicado na França, a 
quem enviamos os nossos pa~ 
rabéns e desejamos~lhe muitos 
anos de vida. 

D. Rosa Freitas 
dos Santos Fiúza 
No próximo dia 16, está de 

parabéns esta bondosa senhora, 
porque, neste dia comemora 
mais um aniversário natalício. 

À aniversariante, que é es~ 
posa do nosso bom amigo e 
assinante, Sr. Joaquim Duarte 
Fiuza, desejando-lhe que esta 
data se prolongue por muitos 
anos. 

DATA FE ILIZ 
No passado dia 28 de Feve-

reiro, teve o seu aniversário 
natalício o menino Manuel Adé-
lio Cardoso Barbosa, filho mui_ 
to querido da Sr.a D. Carolina 
Faria Cardoso, e de seu ma_ 
rido Sr. Manuel Barbosa Dias, 
que essa festa fosse cheia de 
alegria, são os nossos desejos 
sinceros. 

Aniversário Neiaiício 
Em 5 do corrente, teve a sua 

festa natalícia a Sr.a D. Maria 
Helena Amorim da. Costa, de~ 
ditada esposa do nosso amigo 
Sr. Casimiro Fernandes da SiL 
vã, a quem desejamos que essa 
data se repita por longos anos, 
são os nossos votos sinceros. 

Cantinho da Angelina 
AGRADECIMENTO 

Gente amiga — grata, muito 
grata de todo o coração a to-
dos que directa ou indirecta~ 
mente manifestaram sentimen~ 
os pela perda da minha mãe — 
perdi um ente-querido, Ines~ 
quecível, mas com este sacri~ 
fício estou_ contribuindo para 
que o céu ganhe uma alma e, 
entre os eleitos do Senhor, está 
velando pelos que estão na 
terra. 
Não há término para a grande 

viagem daqueles que caminham 
para Deus! 

LEIA 

ASSINE 
ANUNCIE 

E DIVULGUE 

ALVES, L.da 

Por escritura de 25 de Fe~ 
vereiro de 1977, lavrada a fls. 
59 v.° do livro B_74 do 2.° car-
tório notarial da Póvoa de Var-
zim, foi alterado o art.° 1.° do 
pacto social que passou a ter 
a seguinte redacção: 

ARTIGO L 

A sociedade adopta a firma 
«ALVES DE SÃ, LIMITADA» 
tem a sua sede no lugar de Fon_ 
tes ou Telheira, da freguesia 
de Barqueiros, do concelho de 
Barcelos e durará por tempo 
indeterminado, contando-se o 
seu início a partir do dia um 
de Fevereiro de mil novecentos 
e setenta e cinco. 

0 Notário 

Joaquim António Maria. Mo-
reira Cancela 

Joaquim Lopes 
da Silva 

Mais um aniversário natalí_ 

cio comemora no dia 14 de Mar~ 
ço, este nosso respeitável ami-

go, por tal acontecimento não 

queremos deixar de lhe enviar 

as nossas saudações e que esta 

data se -prolongue por muitos 

anos na companhia de quantos 

lhe são queridos. 

Festa de Anos 
Teve a. sua festa de anos no 

passado dia 9 a menina Luci-
lia Arlet Maciel Ferraz, que 

completou 22 primaveras, é fi_ 

lha do Senhor Joaquim Gomes 

Ferraz, e da Senhora D. Júlia 

Lopes Maciel Ferraz. 

Está em festa a casa do Sr. 
Ferraz. 

Parabéns. 

POEMA 

Que inútil eu sou 
Ando eu para aqui a queixar-me 
A chorar por todos os poros 
E, afinal 
Quando olho para o lado 
Ainda vejo piores desgraçados 

Sim, 
Porque eu... 
Ainda tenho dinheiro para gastar 
E, ainda me atrevo a comprar maquilhagens para me mascarar 

Sim, 
Afinal que pobreza tenho eu a lamentar? 

Enquanto os outros mendigam, 
Eu atrevo-me a estragar, 

Cá ando eu, de lado para lado, a viajar. 

E, durante estes breves tempos 

Há mil movimentos 
Terrivelmente preenchidos 
De prazeres vivos. 

E, chegam a existir cumprimentos especiais 

Ai, deixa-me rir 

Eu a queixar-m: 
E, a atrever a requintar-me 
Dum modr, especial. 

Ah! É. assim que eu posso baixar-me? 
Aos pés descalços humilhados. 

Não!!! 

Que desgraça, meu Pequeno 
Afinal eu, sou um inútil 
Direi eu, indispensável 
Poderás- acusar-me, de indesejável 

Porque de nada valho 
Porque falar não basta. 

Sim. 
Falar não basta 
Porque o teu estômago continua vazio 
Os tens olhos tristes 
O Teu corpo frio 
E, a tua casa inadaptável 
A uma vida suficiente. 

Ah, sim, ó Zé. 
Como tudo, tem a categoria de incompetente. 
Até eu, 
Que te conheço da cabeça aos pés 

Ai, Zé, Zé. 
Como isto está doente. 

E, tu aí ó Pedinte? 
Quem és? 
Ou por outra, que julgas ser? 

Inferior, não?! 

Enganas-te, meu caro 
Vales, mais que eu!!! 
E, porque Raio 
Me pedes esmola 
Com toda a educação. 

«Pela sua saúde, Rica menina». 

Qual Rica menina? 

Não peças! 
Exige! 

Ah; Pedinte, como é triste a tua situação 

E, como é vil a minha presença 
Inútil e parvo no final 
Eu vagueio 

Como 

Bebo 
Brinco 
Passeio 
Divirto-me 
Trabalho 
Rezo 
Falo, e escrevo. 
Armo-me em poeta. 

Ah! Deixe-me rir 

E, Tu aí a chorares uma esmolinha 

E, lá vão alguns, armados em caridádesinha 

Como é inútil a minha vida 
E, que reles situação é a minha. 
Dar-te valor, e nada fazer por ti. 
Ora bolas, para mim. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Cónego Rodrigo Alves Novais «0 BARCELE NSE,1f Maria Elizabeth Vidal 
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0 CANTINHO DA ANGELINA !FILAR DO MONTE C! n e - Gil Vicente 

Continua fdo do último número 

Agora a vocês o roeu pedidos 
tenho em mente ao fim do Ano, 
uma lembrança do Brasil para a 
freguesia que mais se destaque em 
noticias. 

Como já viram, não é preciso 
ser letrado, quer dizer, não é pre-
ciso ter curso superior. O impor-
tante é que as notícias sejam coa. 
cretas e a Redecçao faz a correc-
ção dos erros. Agora, eu perfcoa 
será que o sexo femiaino vai cola-
borar? Que bom seria ter um gru-
po de jovens correspondentea em 
nosso jornal! Vocês, moças, topam 

a parada? Espero que Gilmonde, 
Fornelos, Faria, Milhazes, Vila 
Seca, etc., não fiquem na encolha, 
Vejam que as nossas freguesias 
preciasam ser divulgadas. Outr6#, 
já há muito, dizem alguma coisa. 

Vamos ajudar o pessoal da Re-
dacção, ajudando a nós mesmos, 
porque a união faz a força, Con. 
cordam comigo? Desde-já muito 
grata. E até ao próximo sábado, 
se Deus quiser. 

Decorreu, no pssatdo dia 6 do 
mês em curso, a primeira reunião, 
em públicci, da nova junta de fre-
guesia. 
Teve inicio esta reunião, por 

volta das 8 horas da manhã, e cer. 
ca de quatro dezenas de pessoas 
assistiram, 

]Ensino de Acordeon 
(Música Clássica e Ligeira) 
às sextas-feiras das 18 às 19,30 h., 
Campo 5 de Outubro n.* 57 

Telf. 82402 ou 83410 

Precisa-se 
EMPREGADA para Snak Bar, 

que saiba alguma coisa da arte, 
Idade entre os 16 a 20 anos, 

Iaform,% Snak-Bar «0 BURACO» 
BAicelos. 

Sociedade Agrícola da Quinta de Santa Maria 

S. A. R. L. 

Assembleia Geral Ordinária 

CONVOCA.TORIA 

Convido os Senhores Accionistas a reunirem em As-
sembleia Geral Ordinária no próximo dia 29 de Março de 
1977, pelas 14 horas, na Sede Social, a fim der 

1.o— Discutir, aprovar ou modiflear o relatdrio, balanço e 
contas apresentados pelo Conselho de Administração e 
referentes ao exercício de 1976 e os respectivos relató-
rio e parecer do Conselho fiscal 

2.o — Proceder à eleição dos membros dos corpos sociais para 
o triénio de 197711979. 

Barcelos, 25 de Fevereiro de 1977 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 

Maria Helena Brandão figueiredo de Farta Correia Barbosa 
Fernandes Vinagre 

moi. ••iGvrGp ••1`LGr•fx•i•••G 

Ao, dono! Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 
AZaato— Grosadig e Motores 

trieidada • Amplifiaaçaos 

Ipdss • Oifíd~e dia 

de assreaar 

toara vaga • Rádio o Ele«-

sonoras para arraiais • 

T. S. F. a Máquinas 

a cala~ 

õ P T I C A 

PRECISA-SE 
Vendedor exclusivo para Barcelos e Espozende— 

artigos de fácil colocação 

Carta ao Centro Comercial de Plásticos 

Praça do Almada 22 Póvoa de Verzim 

FÉLIX LUIZ DA CUNHA 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Sua FAMÍLIA profundamente sensibilizada pelas muitas pro-
vas de pesar e palavras de conforto o carinho recebidas das pessoas 
amigas por ocasião do doloroso transe que a enlutou; VEM POR 
ESTE ÚNICO MEIO manifestar a todas a sua indelével gratidão e 
participar que a MISSA DO 30.o DIA será celebrada no dia 16 de 
Março (Quarta-feira), pelas 19,15 na Igreja Matriz. 

A todos quantos se dignarem assistir a esse piedoso acto ante-
cipadamente se agradece. 

COMPRA-SE 

Uma Máquina de fazer blocos em cimento usada 
ou nova bem como uma batoneira usada 

ou avariada sem motor. 

Para informações Domingos da Silva—em, Tamel S. Veríssimo, 

Lugar das Barreiras— Barcelos. 

Precisa-se 
EMPREGADA doméstica, de 

preferência com idade acima dos 
40 anos. 

Resposta para Campo 5 de Ou. 
tubro-46—ou Garagem Machado 
—Barcelos. 

Quinta Vende-se 
No lugar de Real, antiga 
Quinta das Carmonas. 

Falar com Filipe Brito—(Silva) 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que ma 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
estais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humildemente agrem 
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez ranis a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me c 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes. 
o& deverá fazer esta oração por 

tr8s dïas seguidos, sem disser o pe-
dido, adentro de três dias terá 
alcançado 11 graça por anais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
ursa grande graça). 

M C. C.E. 

Dr. José António 
Faria Torres 

MÉDICO 

Consultas desde as 14 horas, 
a partir do dia 1 de Maio. 

L Dr. José !Navais—Barcelos 

Galegos Santa Maria 

Faleceu, com 55 anos de idade, 
o Sr. Joaquim Pereira de Abreu, 
no dia 13 de Fevereiro, passado, 
O extinto deixou viúva a Sr.a D. 
Teresa Freitas da Silva, era pai do 
nosso estimado assinante Sr. Da-
vid de Freitas Abreu. O seu fune-
ral teve lugar no dia seguinte para 
o cemitério Paroquial, 

A toda a família em luto apre-
sentamos os nossos pêsames. 

Foi a seguinte a ordem de tra-
balhos; — Apresentação dos ele-
mentos que constituem a Junta. 
—Horário e dia das reuniões men-
sais, para todo o Povo da fregue-
sia,—Horário de expediente.— Ca-
minhos.—Ped reinas. — Cemitério. 
Ficou aprovada, da seguinte for-

ma, a ordem de trabalhosa reunião 
mensal, todos os primeiros domin-
gos de cada goês, às oito horas da 
manhã; horário de expediente, to. 
tios os domingo#, dos oito às oito 
e trinta da manbã, e todas as quar-
tas-feiras, das vinte ás vinte e trio. 
ta da noite, na sede de junta de 
freguesia, Fora destes horários, só 
serão atendidos casos de urgência. 

CAMINHOS 

O debate foi rápido, Irão, mui-
to brevemente, ser reparados. Para 
o efeito, já se ofereceram vários 
voluntários para trabslbar. 

PEDREIRAS 

No que diz respeito às pedtei-
ras, terá revista a renda mensal e 
feito novo contr$to, 

CEMITBRIO 

Aqui, o debate foi mais demo-
rado, chegando-se, por fim, à se-
guinte conclusãot iniciar o mais 
breve possível as obras de restau-
ro, a6m de estarem concluídas em 
22 de Maio próximo, dia da Visi-
ta Pastoral, Para o efeito, foi cria., 
da uma comissão, para angariação 
de fundos, que funciona já emn-
nb6, por toda a marib§, nu salão 
paroquial, 
Daqui fazemoa una epelo a toda 

a populAção desta freguesia, para 
que colabore cum as suas ofertas, 
pois isto é um probelema de fre-
guesia, que a todos diz respeito. 

Além desta& medidas, foram re-
solvidos outros problemas referen-
tes ao lugar da Casa Nova, que @e 
afiguravam difíceis, e que foram 
facílimos, pois houve o encontro, 
e, assim, dialogou-se e tudo te re-
solveu, dentro da maior calma e 
respeito. 

Os nossos parabéns e que o 
exemplo prossiga. 

C. F. 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Amanhã, Domingo 
A .Minha Farmácia 

Central 

APRESENTAI 

HOJE e AMANHÃ, às 15 horas, 

HEIDI na MONTANHA 

AUTO-ZENDE 
Ds 

PEIXOTO, VARANDAS & BRANCO, L.DA 
Campo 25 de Abril—Bloco 1 

Tolet. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

FIAT 128 21portas 1975 
MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 
DIANA SUPER 
K N 

FIAT 
RENAULT 
AUSTIN 
AUSTIN mine 
OPEL MANTA 

127 
R 5 
1275 GT 
1000 mista 
1600S 

MERCEDES BENZ 220 Diesel 
FIAT 128 4/portas 
B. M. W. 1600 
OPEL 1700 Record caixa fech. 
RONDA—S 800 Coupé 
AUSTIN Cambridg. 
AUSTIN R 
PEUGEOT 404 

Diesel 

Disel 

1974 

1973 
1974 
1974 
1972 
1971 
1971 
1971 
1970 
1969 
1969 
1968 
1967 
1967 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÔPRIAS junto à 

CHENOP 

Mobilia de Sala de 
jantar 

Usada mas em óptimo estado 

VENDE-SE em bom preço. 
Informa esta redacção 

A Irmã Maria Do Divino 
Coração 

Agradece graças recebidas 
R L C. C. 

Caga 
VENDE-SE ua Rua D. Diogo 

Pinheiro, 32. 
Informa a redacção 

D. Maria Teresa de Castro Gomes Machado 

AGRADECIMEl`rTTO 
i i 

Seu marido, filhos e mais família, sensibilizados pe.- 
Ias provas de pesar e simpatia recebidas pelo passamento 

da saudosa e querida finada e reconhecidos acs que compareceram 
ao funeral, por este meio expressam o mais vivo e sentido reconhe-
cimento e pedem desculpa de suas faltas, certamente involuntárias. 

Barcelos, 12 de Março de 1977 

Emílio Teixeira Machado 
Maria Eva Gomes Machado Miranda 
José Francisco Gomes Machado 
Manuel Gomes Machado 
Carios Gomos Machado 

Atenção surdos de Barcelos 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso, 49 — BARCELOS 

no dia 16 de MARÇO das 14,30 ás 15,30 horas, 
onde vos apresentará a mais moderna e completa gama de aparelha-
gem auditiva para adaptação racional a cada caso individualt óculos 
auditivos — Modelos de bolso — Modelos retroauriculares — Modelos 

Pérola IV e Miracle VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) 

e os sensacionais Modelos populares, 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e 
audiométricos e experiências práticas. 

VISITEM-NOS NO DIA 16 NA FARMACIA LAMELA, DAS 14,30 ás 15,30 horas. 

CASA SONOTONE 

vosso dispor na 

PRAÇA DA BATALHA, 92.1,0— PORTO 

7iYiRlÁsìiviY 

sem compromisso cx,,mca 

Poço do Borratém, 33 s/1—LISBOA 
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PELO PAIS FORA cuM HOMEM-UMA OBRA» 
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• A Nova Revista de Música 
Sacra recomeçou a sua publica. 
ção, embora ainda não tenha 
chegado a todos os antigos as-
sinºntes, 

• A Companhia dos Telefones, 
que em 1972 dera 17.337.645$70 
de lucro, teve, em 1975, o pre-
juízo aproximado de 146 mil 
contos. 

• Foram assaltadas ultimamente 
a delegação do Banco Nacional 
Ultramarino, em Sacavém, e a 
agência do Banco Borges e Ir-
mão, na Amadora. 

• Os estabelecimentos de venda 
ao público e de prestação de rer-
viços podem agora estar abertos 
das 8 às 22 horas de qualquer 
dia da semana; os eºEés, cerve-
jarias, casas de chá e congéneres 
podem funcionar até às 2 botas 

e os clubes, casas de fado e es-
tabelecimentos snálogos até às 4, 

• O capitão Tomds Rosa foi sus-
penso preventivamente das fun-
ções de presidente da comissão 
administrativa da RTP pelo Se-
cretário da Comunicação Social, 
Manuel Alegre. 

• No concurso «Chama Euro-
peias, destinado a escolher a 
melhor escultura que simbolize 
A Europa, o artista português 
Veladas Coriel obteve oterceiro 
prémio. 

• cA Lutas de 4 de Fevereiro 
diz que funcionários da RTP, 
chegam a fazer 30 contos de ho-

ras extraordinárias. 

• Parece que o PSD e o PS cbe-
garam a acordo sobre a delimi-
tação dos sectores público e 
privado. 

passou a vida repartindo benefí. 
cios, às mãos cheias, e auxiliou os 
menos afortunados». 
Décio Nunes, disret «Com a 

imaginação de um criador, não de 
quimeras mas de realidades, impu-
aba-ee-nas, aos que o rodearam, 
pelo seu exemplo brilhante de te• 
nºcidade, inteligência e probidade. 
E estas excelsas qualidades vieram, 
ao longo da sua vicia de lutador, 
a projectar-se também na nossa 
terra, que, sob a sua inspiração, se 
industrializou e transformou, a 
ponto de podermos eomiderá-la 
já, sem sombra de exagero, um 
dos maio importznteo centros têx-
teis do País». 

O poeta de Belinho, António 
Cºrreíta d'Oliveira, disse. 

«Fazer o bem, fazer º bem--
[Na vida, 

O bem fazer, como ele está bem 
[ feita 

E como nos eonEola, enchendo 
[ o peito 

De pr.lavra cri,tá, atrais floridas. 
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[Caeaeówaçao do ~ 1). 

disso nem todos tiveram oportu-
nidade de ler o referido jornal e 
guardar para si a lição. 

Mas são realidades nuas e 
cruas, todas aquelas afirmações 
do Autor do artigozinho que nos 
serve de epígrafe!... 

Não é verdade que os nossos 
H, meus que merecem ser escri-
tos com letra maiúscula, os ho-
mens de ciência, os homens de 
dinheiro, os homens de trabalco. 
os homens de iniciativa, os téc-
nicos, que nos empobreceram com 
a sua ausência, todos os homens 
de génio e de valor que não esti-
veram dispostos a sujeitar-se ao 
ridiculo. nos empo' Teceram com 
a falta das suas qualidades, todas 
elas necessárias à vida da Nação? 

Quem, possuidor dos cinco sen-
tidos, não acate a falta da farinha-
-flor da nossa Gente? 
E quem teve essa responsabili-

dade? E quem exigiu contas a es-
ses respoaxáveis que os escortz-
çaram? 

E quem paga caro essesa3sneiras? 
O Povo, o Bom Povo Portu-

guês, porque o mau povo, os idó-
latras, esses sentem-se satisfeitos 
das suas malévolas façanhas. 
E nós, se já éramos um Povo 

pobre, ficámos miseráveis. Se já 
estávamos doentes, abreviaram-nos 
a morte. 
E agora? Agor2, paga o Zé; se 

não tens conca quê, vai pedir, mas 
paga. 

Se não tens que comer, se não 
ganhas para pagar caro, o .que te 
&z falta para a tuº sobrevivência, 
passa fome, mas paga. 
Mas, quem só sente agora o que 

se ♦ai passando nesta derrocada? 
Os míopes, os que traz-.M os ou-
vidos cheios de veneno e os olhos 
cobertos de poeira. 

De resto, os que não perderam 
a massa cinzenta que ibes enche a 
cabeça, já de longe anteviam que 
o futuro tinha de ser trágico; quan. 
do a casa fica vazia ou dentro dela 
só fica aquilo que nada vale, aqui-

lo que não tem proveito, aquilo 
que estando ultrnpaseado e sem 
vaiar e se desattaalizou, para nada 
aproveita, é estéril. 

Triste fim que nos espero!.._ 
Mesmo peta os que não acredi-

tam em Deus, nós excl&mamost 

Pobres de nós, se Deus não nos 
acode! 

De Marques de Azevedot «A ter 
minar a Hora da Saudade: Ouve-

.mr, Barcelos! 

Qurmdo há dias, d última jazido, 

Amigo muito querido acompa-
[ nhava. 

Pude sentir-te a alma entriste-
[ cila, 

Tão realmente triste remostravas. 

Do Dr. Mário Queirós: «Católico 
fervoroso, chefe de família exem-
plar, jogo Duarte Valoro não vive 
apenas para n sua Espose, seus 
dois filhos, e adorados netos! O 
seu Lar é a Barcelense, e o seu 
coração, generoso e bom, abre-se 
de par erga par, para albergar todos 
estes seus filhos, que sois vás, os 
seus operários. Aqui, nesta casa, 
nunca foi preciso invocar os Di-
reitos do Homem, as Leis da Mo. 
ro], nem temer a demolidora acção 
do comunismo e das demais ideias 
subversivss.d porque o ideal Cris-
tão preside a todos os actos do 

seu Chefes. 

E tu, Mário da. Gama, que du. 
rante trinta *nos tiveste o honro-
so e fiel lugar a um metro de dis. 
tancia do cristianíssimo Mestre do 
Bem Fazer, que foi João Dua-,te 
Veloso, sºbee muito bem que só 
é Gteade e Virtuoso quem pratica 
a Caridade e quem a Palavra de 
De-os escuta e segue. 
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0 Bolcelense Despoffi,"Y0 
A acção motora da equipa gilista fêz tropeçar 
o guia da Zona Norte—no Campo do Riopel 
para a 22.a jornada do Campeonato Nacional 
da 2.-% Divisão 

Gil Vicente, 1 

Com esta deslocação a Pousada 
de Saramagos, terminou a acção 
do castigo imposto pela Federa-
ção ao Gil Vicente, de 2 jogos de 
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OS FONÓGRAFOS DE BARCELOS 
(Camisa & da ,arrasam Mgína) 

da nossa Câmara Municipal, nu-
ma das Festas das Cruzes obteve 
finalmente os restantes louros, 
que o lirismo da sua arte lhe gran. 
jeou. 

Agora, nesga arte, temos em 
Barcelos e Bateclinhos alguns fo-o 
tógrºfos e todos eles requintam 
nos seus trabalhos, de tíd forma 
que nos leva a admirar a técnica 
que atingiram. 

Ainda no dia 17— quinta-feira— 
do passado mês de Fevereiro, fui 
aqui de Fão a Barcelos e, como 
habitualmente faço, passei na Ave-
nida da Liberdkde; ali vi a mon-
tra duma Fotografia e tive oca-
sião de apreciar dois magníficos 
retratos coloridos, um menino e 
uma menina unidos— talvez ir-
mãos—numa expressão máxima de 
naturalidade, com feliz po-e, a in-
dicar a posição e seus infantis sor-
riaos..-1 

Aqui, confrontei o passado com 
o presente, indo aos primórdios 
da Arte-Fldstica, quando só por 
esse rocio se obtinha um retrato a 
tinta de óleo-,— revivi Leonardo 
da Vinci, esse mago da pintura. 
pelo tempo—quase 4 anos—que 
lhe levou a pintar o célebre retra. 
to de Gioconda « Níona Lisas pelos 
meios de que se serviu-músicos, 
ilusionista?, etc— para obter esta 
sobrenatural pose... Porém, essa 
obra prima d,is anos 1500, conti-
nua a deslumbrar as gentes no 
Mundo. Também estas fotografias 
nos deslumbram agora, pela rapi. 
dez de execução e, pelos simples 

métodos de que se servem para 

obter tão encantadora pose. 

Por tal motivo, todos os traba-
lhos expostos nessas montras, nos 
servem de estímulo em nossos 

passeios C. corsa isso, os artistas 
obtém a nossa consideração, pela 
rua elevada técnica, aléns da publi-

cidade. 

Acima, só me re`eri a profissio-
nais, no entanto, como fotógrafos-

-amadores, também Barcelos se 

orgulha de os possuir, e de alta 
categoria, como justificam as ex-
posições a que têm concorrido. 
0 nome mais bem referenciado 
têm sido o do Ex.ma Senhor Mi-
guel Matos Graça. 

Coco isto finalizo, com regozijo, 
par, até neste campo da Arte, ser 
grande a minha terra, Barceloslll 

VIAGENS 

A IT 1 R 
PÁSCOA NA _MADEIRA 

MARAVILHOSO CRUZEIRO 

de 6 a 11 de Abril 

Preço desde: 4.500$00 

COM TUDO 1NCLU1DO E MUITAS 
DIVERSÕES A BORDO NIM FUNCHAL 

INSCREVA-SE !Á 

Na .Agência de Viagens AVIBAR 
Av. ` da Liberdade 49 -- Barcelos 

Telf. 82923183208 

A Agência que Idealiza e Realiza mesmo 1... 

Paços de Ferreira, 0 

interdição do Campo Adelino Ri-
beiro Novo quando da deslocação 
do Gil Vicente na 19.• Jornada ao 
campo do Riopel, por hipotética 
rebeldia da falRnge de opoio gi"is 
ta, ordeira e disciplinado, no seu 
tmbïente e fora dele, razão por-
que temos contestado a prepotên-
cia do castigo, que teve os seus 
efeitos prejudiciais para a vida fi. 
nanceira do club bbreelense. 

Por coinciaf@nciº feliz, foi agora 
neste mesmo rectângulo, que se 
viram dois clubes com legitimas 
espiraçõea e duas falanges de apoio, 
animosas e correctas que fizeram 
do ambiente desportivo de que 
estavam empenhadas, verdadeiro 
espectáculo. 
O Gil Vicente fez o reu golo 

de boiara aos 15 minutos por inter. 
médio de Paulo Cesar, mas pode-
ria ter dilatado o resultado em vir-
tude do domínio deste encontro 
lhe ter pertencido territorialmente 
ao longo dos 90 minutos. 

Foi evideate o apego também 
posto na luta pelos pacenses, que 
se viram e desejaram para anular 
o explendor de muitas e muitas 
jogadas com que os barcelenses 
brindaram o público que emoldo. 
rava o rectângulo, não obstante 
este desafio ter sido antecipado 
para sábado. 
A arbitragem do Snr, António 

Espanhol, de Leiria esteve à altura 
dos acontecimentos, com um se-
não, em tolerar ao veterano Val-
demar do Poços de Ferreira, obser-
vações imaginárj,&s mas próprias a 
criar mau ambiente, unas que a to. 
lerúncia do juiz de campo—muito 
bem—desculpou. 

Taça de Portugal 

Bragança ® Gil Vicente 

Esta delocação, amanhã, da 
equipa barcelense à cidade irmã 
de Beagaeça, é aguardada com 
bastante interesse, dadas as exce. 
lentes relações de amizade—que 
por intermédio deste encontro, 
farão reviver todos aqueles que 
expressamente vão a Bragança. 

Leal Pinto 

l'ol a 19 de Março de 1888 que 
nasceu João Duarte Veloso s a 18 
de Março de 1966 que sua Alma 
foi chamada ã presença de Urus. 
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ESCUTISMO 
NOTICIÁRIO 

Nos próximos dias 19 e 20 de 
Março vai ser inaugurado o Escu-
tismo na freguesia de S. Tiago de 
Carepeços, graças aos esforços de-
senvolvidos nêsse sentido pelos 
dirigentes locais, com o apoio e 
colaboração da Junta do Núcleo 
de Barcelos. 

Para os Grupos e Agtupamen-
tos que não conhecem esta fregue-
sia, informemos que Carapcços 
aitua-se na estrada nacional de 
Barcelos a Ponte de Lima, a 5 qui-
lõmettos desta cidade. 

O local da concentração é na 
mata que rodeia a Casa de Nsza-
ré onde haverá acampamento no 
sábado dia 19, da parte de tarde. 
Nesse mesmo dia, pelas 21 horas, 
celebra- re na Igreja Paroquial urna 
Velada de Armas, como acto de 
preparação para as cerimónias do 
dia seguinte. 

No domingo, dia 20, peles 9,30 
horas, sairá do local do acampó-
mento um destile de todos os Es-
cuteiros presentes, que se dirigirá 
pata o local da mesma igreja, onde, 
se estiver bom tempo, se celebra-
rá missa campal e promessa solene 
dos eieWentos que contituem o 
novo c Agrupamento de S. Tiago» 
dc Cattpeços. 

A estas cerimónias eetârüo pre-
sentes os representkutet da junta 
do Núcleo de Barcelos, do C:ozpo 
Nacional de Escutas. 

Em Lijó, tiveram lugar no 
dia 6 de Março actividades das 
Alcateias do Núcleo, integradas no 
programa designado «O LOBI-
TISí\10a, com proves de insígnias 
de capacidade, dirigidas peta Che-

fe-Instrutora do Núcleo para a 1.a 

S e c ç ã o, Maria Teresa Simões 
Costa. 

Águla da Franquelra 
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POR ESSE MUNDO 

ALÉM 
• Foi parar à penitenciária _de 

Carubanchel, incriminado por 
delito de terroriamo, o dírigen-
te dos «Guerrilheiros de Cristo-
.Rei», da extrema direita espa-
nhola, Matiano Sanchez Covisa. 

• Pediu asilo em Berlim Ociden-
tal, onde participava num filme, 
o actor alemão-oriental Ebethard 
Gohrs, de 56 anos. 

• Dizem de Buenos Aires que 
vai ser posta em liberdade a ex-
-presidente da Argentina, Isabel 
Peron. 

• Chocaram frontalmente duas 
composições ferroviárias na li-
nha Barcelona-Martorell e hou-

ve mais de 20 mortos e várias 
centenas de feridos. 

• Para a cimeira comunista de 
Madrid, Santiago Carriíio apa-
receu com um «Cadillac» .à pro-
va de bala, oferecido pelo Pre-
sidente da Roménia. 

• A Santa Sé nomeou pata An-
gola mais cinco bispos africanos. 

• Na Espanha, já se registaram 
no Ministério do Intetior 43 

partidos políticos. 

• Um tremor de terra, que atin-
giu vários países da Europa, fez 

na Roménia mais de 600 mortos 
e milhares de feridos. 


